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INTRODUÇÃO

 O presente trabalho objetiva discutir a 
relação entre o processo de constituição mor-
fológica de cidades em situação fronteiriça com 
os aspectos estratégicos latentes de soberania 
nacional: defesa e circuitos de mercadorias e 
capital, utilizando como caso especí�co as 
cidades gêmeas de Jaguarão (BR) e Rio Branco 

(UR). Este tema compõe um dos objetivos da 
pesquisa intitulada Transfronteirizações na 
América do Sul: dinâmicas territoriais, desen-
volvimento regional, integração e defesa nas 
fronteiras meridional e setentrional do Brasil, sob 
coordenação do Prof. Dr. Aldomar Rückert, con-
tando com apoio �nanceiro do Edital CAPES 
PRO-DEFESA/2013. 
 O conceito de região transfronteiriça traz 
na sua concepção as ideias de espaço de defesa 

e, não raro, sua condição de entreposto comer-
cial. Tais regiões, enquanto integrantes estratégi-
cas do circuito do capital internacional, revelam 
claros con�itos entre dinâmicas territoriais locais 
e globais: ao mesmo tempo em que há uma 
dinâmica econômica que viabiliza o �uxo 
comercial cada vez mais vinculado a um merca-
do internacional, há uma realidade do espaço 
local que é permanentemente adaptado e con-
frontado com essas forças externas. 
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RESULTADOS OBTIDOS

 As análises apontam que as referências 
históricas estão fortemente presentes em 
ambas as cidades: a) na relação entre sítio e 
situação que cada cidade estabelece com o 
rio. Jaguarão se estende pelas bordas do rio, 
enquanto Rio Branco está recuada numa 
condição de preservação de sua centrali-
dade principal; b) no traçado urbano ortogo-
nal, com preceitos da engenharia de defesa 
militar portuguesa (em Jaguarão) e espan-

hola (Rio Branco) da época em que foram cri-
adas. Essa organização dos espaços urbanos 
conta a história de antigos confrontos entre 
Brasil e Uruguai, em que essas antigas ocu-
pações passaram de acampamentos mili-
tares a cidades no século XIX. 
 Veri�ca-se ainda uma fragmentação 
espacial entre as duas ocupações, provocada 
não apenas pela presença do rio, mas pelas 
diferenças historicamente marcadas em 
função da necessidade de defesa entre o po-
voamento uruguaio, o setor de comércio de 
importações (free shop) e a espacialidade 
mais dinâmica do lado brasileiro. Esta frag-
mentação é atenuada pelas conexões em 

sinapse obtidas através da implantação da 
ponte e da via que alcança a cidade de Rio 
Branco. Quanto à defesa militar, não se per-
cebe claramente qualquer rigor institucional 
na �scalização de atividades nas cidades. 
 As cidades gêmeas estudadas reve-
lam-se, por �m, objetos de articulação 
interescalar, participando de processos com-
plexos de transfronteirização e integração 
econômica, embora com pouca visibilidade 
em seus territórios nacionais. São espaços 
que herdam não apenas suas próprias 
histórias locais, mas atuam como testemun-
hos de disputas cotidianas entre o capital 
global.

PAISAGEM FRONTEIRIÇA

METODOLOGIA

 No trabalho, busca-se como referência 
metodológica a análise das principais trans-
formações na con�guração territorial das 
cidades gêmeas, utilizando-se como recur-
sos de análise os mapeamentos produzidos 
segundo observações de campo em dezem-
bro de 2016. Tais mapeamentos foram pro-
duzidos sobre as bases de shape �les dis-
poníveis pelo OpenStreetMaps, e laboradas 
no software livre QGis. 

 As informações contidas nos mapea-
mentos consideram dois aspectos signi�cati-
vos: o primeiro refere-se ao reconhecimento 
das mudanças morfológicas que ocorrem 
historicamente por força das condições de 
defesa e, ao mesmo tempo, de entreposto 
comercial presentes nas rugosidades que ali 
persistem e que revelam interações históri-
cas entre as cidades. Um segundo aspecto 
diz respeito à participação dos circuitos 
superior e inferior da economia urbana da 
região fronteiriça na atualidade com a cres-
cente ampliação do comércio internacional, 

presente através da política dos free shops.  A 
pesquisa pauta-se em documentos o�ciais 
dos governos brasileiro e uruguaio, além de 
outras referências bibliográ�cas relevantes 
ao escopo dessa pesquisa.
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